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A SITUAÇÃO NA cSPANHA

iiedacão e oficinas: rua Quintino Bocaiuva, n. 14 i-aeres

G ia i o í ie s .t r v ls t aFraaco em „egociações com os Republicanos Comemora-se amanhã. 10 
í em todo o pais, o « Dia do
Reservista ».

i 'orno noa anos anteriores 
i o 2.° B ‘ l. Rdv., organizou

FRONTEIRA FRANCO-jpanhois ac que se diz. são ,lm pmgrBma fe „.8taa
TANHOLA, (For l ia rri-• part.idariós de um ajuste constando de vários nume-

f lü fe s  !4 de Ju .s iio

■s n Laroche, da U P.) — [com Maura, embora sob 
Segundo rumores não oon-1 bases que ofereça às maio

res civico-miiitares. Fará 
uma alocução aos reservis 

tirmados que checam cous- jres vantagens ao exército. ; t .,Sj c Ten Gerson da Pá
tautemente á tronteira, o 
general Franco, em data 
recente, encarregou os ge
nerais Aranda, Valera e 
Orgaz da missão de ir a 
França para uma entrevis
ta com o sr. Miguel Maura 
o, assim, reiniciar as con-i 
versações que este ultimo 
teve com o embaixad->r tra- 
grooiz

i
Diz se lambem que pa

trocinariam o Governo de 
apaziguameulo não só o 

j exército como também os 
(principais partidos políticos 
exceto os comunistas e os 
falangistas.

Tavares.
Paia esta festa estão 

sendo convidados a. o  mpa- 
reeer todos os reserv das 
aqui residentes.

Prefeito V iiia l Ram os 
Ju n ior

Viajou para Florianópolis

Nos círculos bem infor-j 
mados Je ' Paris, todavia,! 

em uin esforço para jnão se acredita na possibi-, 
i-hegar a um acordo entreliidade de ta.l s< lução pois) ’ in;.r ' u 1 ., . . .  i , . r onde tm ti atar de íot orosses:a angistas e republicanos, ia maioria dos generais e , , , ̂ r I D de sua comjna, o >r. V idal

J Ramos Junior digno e ope
. . .  , ' roso prefeito no nosso mu-republicano ou a qualquer; . .* 

i- ,  i í ... \ nicipio.coabsão que viesse cfebili- j---- £— ------—— ----------
tar sua atual posição e pa-

t v sivelmente notado o i:1'esiasfi o c. a-qn. I (- • ><-1 o aqtr 
o  grande bmle que essa elegante Sociedade fará rea izar en> -eu* 

i salões na noite de 31 de dezembro.
Sabemos que se acha em Lajes o Sr. /?ubens Furtado, es 

forçado e ir.tehgente presidente do Clube Astréa, da visinha ci 
dade de Silo Joaquim o qual atendendo a um convite da Dire
toria do C Ivbe 14 de junho aqui se encontra para tratar da vin
da de uma caravana para o referido baile.

Além de seu dinâmico presidente acompanharão s cr i ii v- 
o Sr. Hercilio Vieira dignissiu o prefeito daquela comuna a Sita 
Dóra Martins rainha da Seriedade joaquinense a Sria 'vc nr 
Albino rainha da primavera e mais um grande cortejo da fine 
elite social do Município Jopquinense.

Pum a vinda dessa grande caravana a Lajes fica aberte 
jc  intercâmbio social entre os visinhos municípios rrotivo d 
i c ongratulações, porque além de representar a confraternização 
■.(i!' deve exislir entre visinhos, traduz também um gesto defina 

'cortesia social

A V I S O
, A Diretoria dr; Clube 14 de Junho avisa aos associado* 
que, jrara o baile do dia 31 do corrente e o sarau de Io de ja- 
imiro de 45. será exigido, con o ingresso, o recibo do r.é» di 
dezembro em curso.

Segundo esses rumores, I outros altos olieiais do e-j 
o Governo francês negou xército sa opõem ao regime!'
per ssão a
generais em 
França

entrada dos 
território da

Os tres altos oficiais es-Jpe! no Governo do país. l)i*. Vii- G u terrrz
Kíncontra-sf* r e s ta  cidade 

a a lgu ns dias o Dr Vítor 
Qutei rez. v  , r òa Mster» 

Hoje á noite será levada à cena no Teatro Carlos Gome», nidade « Ten.-',;; Pomos > 
esta hilariante comedia d ' Oduvaldo Viana, pelos amadores do j desta

1 FElTiÇO"
Grupo Dramatico Tiago le Castro desta cidade. Ha grande pro- i 

ura de bilhetes para e-se espetáculo e grande é a curiosidade) 
! torno do desempenho dos principais papéis, confiados aos já 

. iisagrados amadores do Sr. João Nerbass.

idade.

Prudência C dpttalizaçã;
'hegou a esi' cid de o Sr. Antonio da Rosa, destacado 

funcionário j ia  mportantr comoanhia Prudência Capitalização 
com sêar em São P-ulo.

O Sr Ant mio da Rosa, na qualidade de Inspetor G<-fai dessa 
conceituada companhia veio inspecionar os negocios efetuados 
aqui pelos itinâ >>ico» 5r». Paulo Barreto Lima e Cesar Martorano, 
resp e.ivamente in^p. de Agercia» e hisp. Regional err São Joa
quim.

Varias
Regressou de Florianopolis o 

Sr. João Duarte da Silva, do al
to comercio desta cidade

— Seguiu para P. Alegre o 
■V. Armando Ramos, criador re
sidente nesta cidade.

— Esteve alguns dias nesta 
cidade, o Sr. Hugo Bernardoni, 
do comercio d.- Curilibanos.

— E-teve alguns dias nesta 
cidade Com sua exma. família, 
o Sr. Benevenuto Chaves, comer
ciante em Capão Alto.

Está na cidade a Sta Ira
cema Pucci, filha do Sr. João 
Pticei, fazendeiro e industrial em 
Campo Belo.

— Procedente de Florianopo 
lis, com sua exma. família, pas
sou nesta cidade o Sr. Osni 
Silva, do comercio de Painel

— Encontra- e nesta cidade o 
Sr. João Valeniim Pulil, diretor 
da Casa de Saude S. Tnrezinha, 
de Gramado, Rio Gr. do Sul.

Ilnrks H< i.l"  A. 
iliuilglir. • :;:;s i- v:is

lllM .il I cti is ilf-S Í.

no (p
-egunda-leb n prixnr»/,. 

inauguram-se as novas insta 
laçòes da filial denta cidade, 
da importante organisação 
comercial Catarinense Car
los Hoepcke S. A. do Flo
rianópolis. Rspera so aman
hã a chegada do Dr, Ader 
bal Ramos da Silva, presi
dente da grande organisa- 
ção afim de assistir ao att.

* U ii)a  gran d e  Êessão ( liv ira  assin alou  a p a s - ^  
sap p iii do a n iv e rsá rio  riu 2.° Btl. Rodoviário

Realizou-se, no dia Q, nu Teatro Carlos Gomes, a grande 
Sessão Civica em iiomenagem ao 10° aniversário de estaciona 
mento do 2° Btl. Rodoviário, neGa cidad'-.

Organizada por uma granue comissão, ua qual tomaram 
parle as alta» autoridades civis, eclesiásticas e elassistas, sob o* 
au-picios da Associ?ção Comercial, a importante solenidade al
cançou invulgar brilho a ela comparecendo grande numero di 
convioados e povo. Aberta a sessão seb os acordes do Hínc 
Nacional, falaram, pronunciando belos d sturso», pela classe c -  
peratiu, o Sr. Sebastião Muniz, pelos Clubes recreativos e espor 
t vo», o Dr. hlelio Vieira, pelo funcionalismo publico e profissõe: 
liberais o Dr. Admar Oonzaga, pelas classes conservadoras o 
Dr. João Pedro Arruda, pela mulher lajeam., a Sta. Clelia Vieira 
e pela Associação Comercial, o Sr. Argeu Furtado.

Respondeu agradecendo a homenagem o Ten. Cel. Gastão 
Pereira Cordeiro, comandante do 2o Btl. Rodv.

Pelo Sr. Aigeu Furtado, foi oferecido ao Cti. Gastão Pe
reira Cordeiro um álbum com uma mensagem da Associação 
Comercial.

Essa grande festa, mais uma vez, veio comprovar o alto gráo 
de estima e apreço em que é tido entre nós o 2o litl. Rodoviário

Bi;i.ck'<>ut e racionamento iTagua
Qualquer cousa deve ter acontecido na uzina eletrica tle 

Lajes; é o quo stipóe-se, porque durante a semana que passou, 
a cidade foi submetida a novo trenamento tom «black-onl» 
absoluto.

Quanto a agua, já todo» sabem que tia vive na zona d 
influencia da Força e Luz, per isso quando há falta cíe luz, tan 
bem haveiá racionamento d’agua.

Cest Ia gume !

LEIAM !

ílu r ir io  LiureaiioPela Policia
Foram postos em iioer- 

dade. pela policia local os 
presos Antonio Antunes 
Pessoa, vulgo Nieo Pessoa, 
Antonio Tristfto dn Cruz o 
Lindolfo Tives, todos en
volvidos no celebre caso da 
«Guitarra//. *

Advogado Rubens 
Furtado

Após curta estadia nesta 
cidade regressou para Sàn 
Joaquim o Advogado e J o r 
nalista Rubens Furtado pes
soa muito relacionada e es
timada naquele nmnie.ipio.

O T F L E F ü N F  É ü M 
EMPREGADO DlEPi.F.rO  

E BARATO
F.iç.i instalar um em sua casa.

Teatro Lafios Gomes
Companhia Brasileira de Operetas

Direção Artistica de —■ V E Z  A R  IliO X Z I
Direção Intelectual de — JE A N  LOi Q U ELIK  

Tradutor r/r;< Operetas para a nossa língua

10 l*RO|'ESSORES ])K ORQI KSTA — íd UÍTISTAS 

Operetas que serão apresentadas:

SUNHU DE VALSA (Fstreia)
Princesa di's Dólares — Conde dc Luxemburgo 

Vima Alegre — Dttqucza du Bal Tabaiiu 
tjr‘islia— Scunizza

Estreia dia 28 deste mês
•IA tint.1 n Artninntl/iii porn <1 I*
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HI.IM II,.I -------------------~ ---------------------  f  *Rui Barbosa e a imprensa
bobre a impreusa, arma npe- 

rosissima, que nn velha França 
levantou e encorajou o* «Maquis» 
para a libertaçSn ile Paris e ila 
1’alria, o grande. Rui disse : 

«Pela imprensa é qu» a nação 
aeompanha •> que lhe passa 
I .-ir longe, enxerga o que
(he malfazem, devassa o que 
lho o cultam, colhe o qne lhe so
negam ou roubaiu, percebe onde 
lhe alvejam i u mnlnarn, néde 

qne lhe cerceiam ou destroem 
vida pelo que lhe interessa e se 
acautela do que a ameaça”. . 
Quando Rui o imortal, podei ia j 
civr que muitos anos depois a 
íumniiidade inteira havetia do 

meditar sobre as suas sábias pa
lavras do então? Que inúmeros 
povos seriam espoliados dos seus 
direito-, feridos na sua dignida
de, destroçado o sen nacionalis

mo e que a imprensa viria a de
sempenhar o seu papel de man
ter intàtas essas expressivas ma
nifestações de idealismoc patrio
tismo ? j

0 Brasil comprando
nu

ms
ao ne cai noi 

no Urugiin
VENDE-SE

Uma rasa de moradia, 
com excelente terreno me
dindo 30nt. x 5Om., na Ave
nida Mal. Florinno.

T r a ta r  com  M ilton B arro?  
n a  A gen cia P osta l T e leg rá 
f ic a  .

r'jase,
IS-
ü t

A UM D O S  M A I O R E S  
F L A G E L O S  l/A

HUMANIDADE»
$ UXI L I R O S E U  

t r a t a m e n t o  c o m  oI TIPOGRAFIA GUARANI
de JACOB BAMPI

IMPRESSOS EM GERAL - blocos comerciais ■ talões - notas 
boletins - relatórios - papel de carta, envelopes, cartões, convi

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapida — PREÇOS MOD1COS 

Rua Mal. Doodoro, 28 L A J E S

VAMOS ATÉ LA ! ♦ ♦

O
GC
O

◄
w
O
&wo
<d

U SEU CARRO ESTA’ QUEBRADO? 

ESTA’ PARADO?

E ’ porque você quer. po:s vamos naAGENCIA FORO
A LI ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

O QUE YOCE QUIZER 

RUA MAL. DEODORO, 54 — Lajes

Reíojoaría Specht
RUA CORREIA PINTO, 76

O Brasil está en cam in 
hando no Uruguai a  compra 
de 1 milhão de carneiros 
para reforçar os rebanhos 
gaúchos, delarou o Ministro 
da A gricu ltu ra  do Uruguai 
Sr Gonzalcz Vidart.

CURA DA LEPRA
O Instituto Osvaldo Cruz 

está estudando a vacina que 
premune n cura a lepra.

f i s  preparativos da Alemanha para ema 
nova fiuoir?

LONDRKS. pa’. | ToVan. 
■aliado) As . j0 escrito j bom- 

giuas de um re • sôbre

''Ç Ç  d .k»**
terali

dizei que os objetos Furtada 
destruídos peles su, 

t-scrito i Doi"^ar^e'oS- ^ Pteriso dei0 
sôb re j já preparar o processo da

os uma
os

desenvolvem para sâ0
nova gm rra de conqu.sti>, ^ q.
coiisagr-das á prep "çrtvanchr
uômica da prox 1 .
alemã. Esse documento diz,
tualmente

rtiuflsgem referente á distruiç
causada pelas 1 imbag ani 
americanas

Prossegu ndo, declara o 
icral Stulpgnagel; ”Será 
sário criai mea propagam^

. afinal im- fim de manter o nu r.<l do no 
”°  qUt‘ "derrota6 provisória, so pais. fazendo o povo crer.

O cliuia r  _ _ > niipriM tPrni; i; anoct.  ,

A eiiiissãit de o h r i p -  
rões lie, m u r o

s^rpe\as^wi.tãs « destVuiÇÕes de 
oessoal e material que prov 
caniO' nas teiras dos nossos ■- 
m"igo» e vizinhos territoriais 

ubiivrmos uma u.rgen 
periuridade econômica e demo 
arráfica maior do que em W  ': 
A conquista do mundo ex-gira 
numerosas et3pas, mas o e- sen 

de cada uma

O 1’resideute da Republi
ca assinou um decreto-lei 
elevando para L rS  8.U0U

esta guerra terminou, apesar 
nossa derreta, < om unia vit 
econômica e demográfica 
, de 1914-18, e principalmt 
que o próximo conflito retj| 
rà dtiir.ilivnmentc tedos os 
-rjo» de potiério. Não devem,
’ esmo he»itar organizando 

ceir paiihr de piedade e prrdàc 
r,d ó oue no fim de carta uma da Alemanha, em nos fazer 
tenhamos um potencial econô- abastecer ao maxirto pelos no* 

mecânico mais forte do sos propnos .m.n.gt

são de obrigações <le gueri a .

hisliuií»-SP H üilllliçfio
fias

!
iaXas (if Fisi‘3- 

iza«*ã(i do Ensino

mico e
.que os nossos inimigos |

»’ Com o aniquilamento de 
ide vidas humanas (duas gera-

OQO.LM.ÇOO u limite (iei emia- gg destruições das indus**j
irias vizinhas e o qu tivermos 
pontuo salvar da nossa própria 
industria, estaremos n«elhor co-:  
locados para vencei dentro De 
vinte e cinca anos do que em 
1Q89. A guerra atual terá sido 
assim vitoriosa, apesar da der
rota provisória, pois constituirá 
um passo à frente nosso poderio.

”Não devemos temer condi
ções de paz nnalogas ás que 
imporiamos, se veucessemos, 
pois os nossos adversários es 
larâo sempre desunidos e divi
didos. Devemos mesmo criar 
no proximo tratado de paz os 
germes das dissidências fu
turas. Não se pode conquistar 
o mundo com uma única guer
ra. A experiencia desta nes va
lerá na próxima tentativa. Os 
nossos inimigos já conhecem 
que a formula de ”A Aleman
ha pagará” não tem mais sen
tido riem valor. Poderemos for
necer alguns batalhões de tra
balhadores, restituir alguns ob
jetos de arte, ou máquinas fóra 
de uso, e podeiemos sempre

O Ministro da Educação 
vai propor ao Governo a 
abolição das taxas de fisca- 
iização do en*ino secundá
rio e comercial a que estão 
sujeitos os estabelecimentos 
,|. to<io o país.

E S C B I T Ó R I O  D E  AD VOCA CIA

Dr. Rubens Terra
Hachaivl om ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Kstudo de Sáo Paulo

Dr. Helio Ramos Vieira
Bacharel em oieuciaa jurídicas c sociais, uoln Faculdade do Direito do 

EBtado do Hio de Janeiro
Aceitam o pahocinio ric todo e qualquer serviço de sua profis* 
sâo: -  causas eiveis (doaçflts, testamentos, inventários, divisão 
<■ demarcação dc terras, etc. h comerciais (contratos sociais, 

falências, etc.), criminais, orfanológicas, etc.
Rua IS de N ovem bro, 38  -  L A JfiS  -  S a n ta  C ata rin a

8 ps é a bomba voadora ” V-2”
A nova bomba voadora que 

os nazistas anunciam estar lan
çando sobre a Grã Bretanha, 
basria se nos mesmos principio» 
do que a «V 1 ». O se raio de 
ação é de aproximadamente 820 
a 4S0 quilômetros e trausport.i 
pouco menos de uma tonelada 
de explosivos de grande potên
cia. O seu comprimento é de 
15 metros c se parece com um 
bedido que deixa atraz de si um 

Gasto de chamas. A nova bomba 
é mais veloz do que o som, de 
forma que desenvolvendo uma 
velocidade acima de 1.2Ü0 qui
lômetros horários não pode ser 
preseutida á sua chegada. En
tretanto as suas possibilidades 
de atingir os objetives visados 
continuam as mesmas üa bomba 
precedente, isto é, dirige-se in- 
discriminadamentp, podendo ser 
desviada por correntes aereas 
ou pela deslocaçâo de ar, de 
um veloz avião que passa ao 
seu lado. Como da primeira vez 
os nazistas alimentam grandes 
esperanças sobre os seus efeitos 
porém de acordo cem as pri
meiras informações oficiais bri
tânicas, a Orà Bretanha não tem 
por que temer a «V 2» mais do 
que a «V 1»

Os propósitos de Stulp»» 
encontran eco uo que ensini 
o marechal von Rundsicdt n4 
Acaneir». c.<- Guerra de ILílimj
durante as conferências qm
proferiu perante o- miciaeos 
Bureau da Guina Eccu 6nsí 
Otclaron Riu.

”A Oe»liu;ção Jo» hoís(|^^ 
visinhos c de suas riquezas é 
indispensável á nossa vilóri*
Um rios nossos erros em 191 
fei poupar as cidades civis uo> 
paí»es inimigos, pois nó», ; le 
mães, devemGS seir.pre totalizar 
o debro do unmero de lisbi 
tantes dos paises contíguos a* 
fronteiras do Grande Reich A 
lemão”.

Mal» adiante, afirmou aquel 
marechal de campe: ”bon os 
assim cbrigado» a destruir, pelo 
menos, um terço dos habitantes 
de Iodos os paises lm itrofes; o 
único meio para atingir ess 
objetivo é a subalimentação or 
gar.izad?, que nesse caso é ‘u 
perior á metralhadora, poÍ9 há 
um limite e um inconveniente 
no massacre, que a fome ped 
sempre ultrapassar com vanta_ 
gem, principalrrente quanto .i
juventude”.

Laboratório Análises Clinicas
Wrcçàu Técnica: Dr. Gelio Ramos 
lO'. J. Sombra • Dr. Salvio Arniila

completos
. . scarro, pus, liqulí 

an^  "?.’ iqUÍl 0 .e astrico, etc., etc.

3Dxames

A v isa  a  su a  d is tin ta  fr eg u es ia  qu e  
recebeu  um com p leto  so r iim en to  em b r in 
qu ed os p a r a  o n a ta l  e a rtig o s  p a r a  presen tes .

Faça hoje
UMA A S S IN A -

t u r a  do cc o r !<e iu  l a 
g e a n o *

M ESM O

-angue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
quiano, liquido gástrico ele etc 

Vacmas * ““>**»« -  Exaniy, ’ : ; ac 8r„vld„

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Ru> Ml! De0doro • Praça )oâo PMS„ ,)  Fone W
l a j e s  _  Estado de Santa CatlrilmaLoireto Aereo em Lages

Segunda-ltiira desta s e ; , , , .  _______ , oidade,l
procedente de F l o r i ; ^ " ^ ^ ^  ch.eS0U 
daquela cidade, pilotado nlu av,âo mililar
tus

esta
da basc'1

.loveui aviador Ttn. L''eri  

, oficiais vieran7 VnFe rn a n d °  Martins
80 .,0CK1- P«f a a po8HÍhi]ida^9P1C,0nar T " [W r n ^ f l

correio aéreo militar | J °  re8tabe,e0,me "

, ■ pilotado pojr,
e do oficial medico P '
iJ lt.08 Dr

linha
-a j(«  . Floiianopolis.
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de
EDITAL

citação com o praso 
üe trmta (30) dius
O Doutor Mario 'lYix. 1 : 1  ( 'ar— 
rilho, Ju iz  dos Foitos da Fa
zenda d l  (.'oinuiva da Lajes, 
listado <ic Santa ( atariiia, 1 1 a 
forma da |«d, i t •.

1.. / snhrr a ipmM i t Eidiial de Ci
tação com o prnaodo t>.uta dins: virèni 
oa delo conhecí m.-iu . i - veiem que toado 
o ar. Doutor Prumotw Puhlico da Co
marca. requerido a citação do oxeou- 
tudo S»rgio Gomes do Camp s resi
dente no lti*çar doooniinado Fuzenda 
dos Cardoso, l i . t r , ts# de Índios, para 
pagar incoutineuti a importanciu do 
quatrocentos e tres oruzeiroâ (C r *  
i(i3.(JO), proveniente do imposto terre-

por stu representante, o infra 
assinado, no ido de suas atri
buições, vem, a V Excia., de
nunciar Altmo Muniz „de Melo, 
natural d^ste E>ta Io. com 2õ 
anos de idade, cssaao, lavrador 
residente no disiritu de Painel 
desta Comarca, pelo fato deii- 
Uio-o segninte: Em o dia trinta 
de julho do corrente ano, as se
te horas, mais ou menus, o me
nor Erancisco Rodrigues de Ai- jj 
sis. de oito anos de idade, acha 
va-sc, em casa ae sen pai, sitajj 
no lugar Conta Dinheiro, ciis— j| 
irito de Painel, brincando, no ’ 
irrreiro, com a menor Leonm- 

toriul e relativo, digo pn vouimite do na Vieira de Melo, quando, re- 
i,aposto sobre bebidas o fumo relativo |K rdinameilte, SlirglU,' do lado

,de fora da taipa, o indivíduo Al-j

=NW/^
ü1

Galeria da Moda
Q  .. __________________  Ç)

*o  segundo semestre dt- mil novecvu-

tino Muniz de Melo, conhecido 
por Altino Diogo, trazendo .nas 
mãos uma espingarda.O menor, 
dirigindo-se á menina, mostrou- 
lhe o Altlno, notando, neste ins
tante. qne de iim apontava a 
espingarda. F. zenoo fogo, o ti
ro atmgiu o men r Francisco 

diversos terI— l
m entos e lesões c "  . ai.tvs a u 1^  
auto de co ro o  de lito de lis.  t 4  
do  , xam e ris >au c o e ,  iaes Co-

e se^aucio se nesrre ile 1939 (mil uo- 
veceutos e  trinta é nove) quo o mes
mo é devedor a Fnzcnda Rstadual, 
eustas e s ‘los do pr» ins30. ou noui«*or 
bens a pt-nh *. a. bu *loOficial de J u s 
tiça oncarre^nJo ».i 11 ligencia certili- 
o.xdo que não enoon mu o cxecutudo 
e que tão existe no distrito de ludios 
herdeiros do meauio. Pelo presente 
Edital cita-se e chama-se o executado
Sérgio Domes do Campos ou «eus her- p ro d u zii)U o -ihe  os 
deiros para com na recei em nea*e ju ízo 
drotro do pravo de trinta dia t a con
tar da primeira publicação diste na 
imprensa, a-fim de pagarem a impor
tância de quatrocentos e tres cruzeiros 
fcr .$  403.» H)i custas e selos do. proces
so e se não o fizerem ser-lhes-âo pen- 
horados bens para o refend > paga
mento. F p.tra que n*io se alegue igno- . 
rancia. mamlou p a ss .ro  p:vs.*iite Èdi- da '' isãO (Jo o lh o  c j CJUCÍCÍU, »iâü 
Tal, que será ifixad » e publicado nos fe ndO ü tiro a t in g iú o  J  m etl i l ld j  
termos do decr**1' > n*. 9»>0 de 17 de .
d°zembro de 1938. Dado e passado r a n*ts
nesta cidade de Lajes aos dois dias do t^iTipO. * 
mas de dezembro de mil novecentos e tomoU-^C 
nuarenta e quatro. Eu, Arv Cândido 
Furtado, escrivão dos Feitos da 
/jnda que o subscreví.

M ario T eixeira  C arrilho

üe

B l U O H  St :  L L
Fone 87 Rua Correia Pinto, 6

O emporio das sedas ! 0  nalacio das noivas!
Avisa a sua distinta trepuesia que in-aha <lr rwrl. r ,!hh 

in.lhoiva fabricas it,i Itio f  SV) Paul) as mais ultas novidmlfa 
e;n sedas para esta estação.

t e c id o s  de todo» o j  t ir*os. c o m  ns m o is  m o d e r n a s  
p a d r o n a g e n s

ENXOVAIS COMPLETOS PA IIA CASAMENTOS E  BATISADO* 
ARMARINHOS — AUTIOOS DE CAMA E MESA 

PERFL M MU AS IUJOUTER1AS

V isitem  a s  v i t r in e s  da G a le r ia  da fUoda e c o n v e n s a - s e  

que MODAS! MODAS! e MAIS MODAS só na

Galeria da Moda

E f l i í a l

♦ ♦ U H - l ^ t t - i i M t t - i m i m t t W i r G H  
Xtr
I  *

D'  * * i ! t-f-í-4=£\ 1-

;! o p.ida (d. fala 
do medio e n, ,e 
ginh i do polegar 
qiierda. e h' ii i<, 
da 'Asão do

D td-, do de 
r c talan 

mão cs 
üa lonplela

-
i 

_■# 
I

br. josé Antunes
MEDICO

-irur^ta cm geral — Ginec ilogia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio Frado, apartlha- 
oo para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo
derno do Raios X. Bisturi vletrico, Raios uliia violeta, on

das curtax e ultra cuilas

O ítoulor Mario Tvixeira Car
rilho, /iiiz de Bi mito da Co
marca de l ajes, Eslado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei e etc.

Faz saber ao qne " pre-eníe • litai 
virem ou dete conhecimento tiverem 
qne no dia vinte e nove  docoirente 
mez e ano (09-12-1941), pelas dez 
horas, na sala publica da 1’refeifur.-. 
Municipal, será levaJo em h a ? ( p u 
blica, por quem mais der e maior 
lance oferecer, alem da avaliação, o 
sepuinte bem imóvel: Uma nsrte
de terras com oitenta mil i , iom 
quadrados, mais ou menos (80 1 fi
m2i. ituada na Fazenda le ^anto 
Intonio rio Caveiras, no distrito de 

Painel, desta comarca, em comum 
com terras de /acinto Mnruues de Liz 
e Carlota Marque- de / iz, dividindo 
com terras de Octacdio e . anoel 
HonoHo. obti.la ,pcla inveuta d:, cm 
herança de seu n«ar J o  /o^é Cuslodio 
Marques, avaliada pela auantia qaa-  

' troceníos cruzeiros (Cr *400,(JO), sepa- 
* radn no arrolaniento dos bens deixa
dos nor Carlota rie Liz e Souza, para 
papamento de custas judicias o 
restante para ser rateado en -- s 
herdeiros b ss;m -erà < i o
a r r e m a t a - x  - - m na-  cr e
maior lan 
local ac’ a < 

i chet>ue ao cm 
a queii e 
te e i  ‘a- 
para -e 
cal. ou r

f. hora e 
que

>.- t -

cOfllUU (.dl
i assim procedeu J o , 1 
o réu incurso nas saii 

1 çõe- do artigo 129, § 2o, iiisi- 
a' . s o  II! • IV, do UócPgo Penal, 

Icontr,: o qual se oferece a pie-,

4̂
Dfc i b DF r * t }  ! í- 4 4  !'L t t= *=̂ 4̂ 4= . L 1 i i- i » -®o\ $  t j: j ,uarta aberta ao Correio Lageano

me *i

 ̂ • i*. •»|1flc
.*<!<• na i 

ra ser af 
c -tí/mc e * u

**ctiv 
i oiüade de 

•̂z de

Laje», 7 de dezembro de 1944 

Sr. Diretor
Ju iz  dos Feitos da Fazenda ‘ setite denuncia, a-iim de qi..

P u b l i c  
junt 
do, i-
• lia
novec n.
(9 - IV -  id-wi cd 
escrivão d 
subscreví e a-

(selo

.Mario Tri.r 
I O Escrivão; - J  -

I

V- r rilho  
' / Iiibeim .

Precisa d e

Antomovel de. Aiii^iiei ?

Tomo a liberdade de dnigir-vos esta carta, aberta, para num 
recebida e julgada provada,-e - apuu á vossa valiosa colaboração, contar com o ceito co t.bate 
ja o denunciado condenado as ^t; uma causa, que por vezes chega a ser maléfica. 
p“iias do referido artigo. Autua-j (Jomo chefe de um semanário que soi», muiio podereis fa- 
o.i esta com o respectivo e in- zer, pelo que se depreenderá do abaixo exposto, paia o progres- 
e.luso inquérito, seja o réu cita-^so integral de Lajes.
do para ver-se processar e sub

peça pelos fon es  100 e 5 73 <7í/d j metei se ao mterrogatorio, e,
.jbem assim sejam citadas as tes

temunhas abaixo arroladas, para
a ‘e n ie r i  dia e notie

M E X E  B  E N  1 111 E N
End. Tclcfir..- BENTHIEN

Snooksr á Venda

em dia, hora e lugar designa- 
tudo, com

Vende se um ein per
feito estadu coiiser- 
vaçíio.

Tralíir nesta redaçoa.

E D ÍT 4L
de citação com o praso 

de quinze (15) dias

O Doutor Mario Teixeira 
Carriiho, Juiz de Dinito 
oe.Ia Cornar, i de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da Lei, etc.

Faz saber que, pelo presente 
EJital afixado e publicado na 
forma da Lei, fica citado o 
acusado Altino Muniz de Meio, 
natural desta Comarca, residente 
no distrito de Painél, cude não 
foi encontrado, para comparecer 
neste Juízo, tio dia vinti (20) 
do corrente n\es d' Dezembro, 
pelas dez liora-, na sala das au
diências, 110 edifício da Prefei
tura Municipal, a-fim-de ser 
submetido a interrogatório e 
para acompanhar os o?n ais ter
mos do piocesso crime que a j 
Justiça Publica desta Comarca | 
lhe esia movendo, como incurso ]

Uuve-se todo» os oias, em todos os pontos da cidade e 
mesmo fóra dela dizer-se que «Lajes está em tiar.co progresso». , 

Isto ouve-se principain»erite de conterrâneos, que, após uma : 
estadia em outia cidade qualquer: volta dizendo, que «encontrou | 
a cidade muito mudada.

dos, virem depor, tudo, conij E’ muito natural que ao tocar o solo lajeano, se expressem 
ciência desta Promotoria, na: daquela maneira, pois que, muitos são os melhoramentos reali- 
forma e sob as penas da Lei.- zaüos últimanunte em Laj»*s.
3'sstemunhas; Augusto Pessoa; O que porem me irrita, tír. Diretor, é c> «tranco* o «com- 
da Silva, Reiii Aives, Manoel pleto progresso». Onde e5tá?

; Francisco Fernandes, Silvino Lajes, como vemos transforma-se dia a dui. Mas esta trans-
[iVielo de Liz, Allino Lopes e fjm.ação é somente externa.
jBelmira T.orges Rodrigues/. La- $áo os pr.-dios que se constróem, são as avenidas que se
1 jes, 28 d-.- setembro cie 15J44. rasgam nos recantos mai. pitorescos da Cidade, são as ruas que
|(Ass.) Ademar Guilhon Gonzaga calçadas, apresentam outro aspecto, é o comercio que abre seus.
■ ij ,,ki,^^. m* presen- braços para as cidades vizinhas au-nentaudo sobremaneira o mo

vimento da Prmceza da Serra, são, erjifim, melhoramentos que 
presenciamos e para a realização dos quais também colaboramos.;

Lajes, esiá-se modernizamio. Tudo que era antigo foi extinto; 
e em seu lugar feita uma »ub>tiíuiçáo, como «manda o figurino» j 

Sr. Diretor? o senhor sabe, só o que, até hoje conserva j 
ainda as características de antigameote ? O Sr. sabe o que mais j 
me irrita e que acho, deveria acompanhar o progresso de Lajes, j 

Promotor Publico.Lajes, 29 lX/44. acompanhar o figurino ?
Carrilho.» I) do e pas-, >do nesta ‘jã o  a> Cvlebérrimas «conversinhas» sr. Diretor, são as cor. ;
ciiiade de Lajes, aos cinco dias versir.lias de comadre que atualmente andam pela cidade co.n
do im*s du dezembro de 1944. uma tal frequência que a- vezes alé eu vou «n.las»
Fu, Aiy Omdido Furtado, escri- E’ contra isso, sobretudo que eu me insurjo. O sr. não en-
vão do Ciime que o datilogra- contraria um meio de comb.iL r es^a. (vamos chamai de epinemia)

epide iiia tão criticada pelos viandantes que por aqui pas.um, c
que, tão má impressão cau-(a á nosS i cidade ?

—  Radio P%tt —
em baquelite cre e no valor 
de Cr $2 000,0C 5 vais. o i- 
das curtas «* longas, em es
tado garantido Troca-se 
por uma vaca Inteira,

Tratar nesta Redação.

F a ç a  «na propaganda no
«C o rre io  E r g e a n o »

E I

Promotor Publico», Na 
te denuncia foi exarado o se- 
guinie despacho: A, recebo a 
denuncia. Designe-se dia, hora 
e ioca! para se proceder ao au
to de qualificação e interrogato- 
iío tío denunciado que, deve 
ser citado, bem coinn o Sr. Dr.

I?'

F .c‘

fei e subscreví.

M ario Teixeira Carrilho 
Juiz de Dirtito

FRr*COS 6 
Ái í̂Lv'., -OS

TÒMFM
Pt.jtr/^JV..i J Li • ■

“S lLVIilRA" 
Grandz Tônico

Tenho a impressão cie que V. S 
mais que um pac.tò cidadão, vosso.

Amo. At". L.i:o. e Ohgdo 
P. r. O.

com a imprensa podería w

is. - Penas do artigo 129. S -° ! 
iiici.-.os ill r 1\', do i ódigo Pe-J, 0  anuncio tem sobre o cartaz  a

1,1 Kepublica cu ja  d en u n cta  , dc ir j r j r  0 ch
e d o ' e o r  -gu nte: « E x t .o . b r . ! , . . ,
|)i Ju iz  de Dir ito da C o m a r c a .  I '-n^  ca.-a, em vez Oi rd e -Io  
( J  O rg ã  ) d o  Miitislerio Publico ,  no caminho.

t » 11= n  11-» i i i  ' t ; t i i i  • r 11 i > ' > r m  : 11 i • t *  t u  i0r. ueiso Ka .ios Branco .\ ÁiiVOGALU ?
2  ttesi^ltncia e Escritório: Uua Horcilio Luz. — LAJES

 ̂ Atende chamados para as co m arcas  de S. Joaquim, Curiliba- 
p no , Bom K diro  e Rio do Sul.
i i  '  ’ ' r • 1 i . i i i . i i  > * j i ; t » • ■ i * , ! i i i i i , i , ;  i i i > j t  t ' i i * i

Dô-lhos des
de pequenos, 
p a ra  que os 
se u s  d e n te s  
cresçam lindos 
e sãos, e cuando 
jjrm dcs lbo 
apradecerão. 
I .im p a , r e 
fresca a dá 
esplendor.JfsV

4t>«rir *■fíiMPa. *
\ãÊHSS v .lX £ li-Hfn.jn
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4» PAGINA Correio Lageani;
Prefeitura Municipal de Lajes

Orra ;» Heceita e Fixa a I ipspesa do Município de Lajes, 
para o exeroiico de 1945.

(continuação do nu noro anterior)

Codigo
Geral

8-3 

8-30 

8 30-3

DESIÜXAÇÀO DA DKSPESA

Educação Pública

a d m in is t r a ç ã o  s u p e r i o r

Material de Consumo
8 30 4 Despezas Diversas

8 33 

8-33 0 

8-38 

8-38-4

S-4 

8-48 

8-48-4 

8 49 

8-49-4

8-5

3 51

8-51-1
8-51-2

8-52

8-52-0
8-52-1

8-6

8-68

3-68-0

8-69

3-69-0
3-69-1
8-69-3

S-8

3-81

8-81-1
3-81-3
8-81-4

8-82

S-82-1 Pessoal Variavel
3-82-3 Material de Consumo
3-82-4 Despezas Diversas

3-85

8-85-1 
8 85-2 
8-85-3

S ER V IÇ O S  D f  LIM PES,\ P U B L IC A

Pessoal Variavel 
Material P.-rmariente 
Material de Consumo

Efetiva

Cr.S

3.000,00 
3 400,00

Mutnçfte* T o  T A I, 
Patnmonmis

ENSINO PRIM. SECUN. E COMPLE. 

Pessoal Eixo

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXÍLIOS 

Despezas Diversas

Toial da Educação Publica

Saúde Publica

SUBVENÇÕES, CONTRII UIÇÕE' E AUXILIO 

Despezas Diversas

SERVIÇOS DIVERSOS 

Despezas Diversas

Total da Saúde Publica

Fomento

FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Pessoal Variavel 
Material de Consumo

FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Pessoal variavel 
Material de Consumo

Total do Fomento 

Serviços Industriais 

INDUSTRIAS FABRIS E MANUFATUREIRASt
Pessoal Variavel

SERVIÇOS DIVERSOS

Pessoal Fixo 
Pessoal Variavel 
Material de Consumo

Total dos Serviços Industriais

Serviços de Utilidades Públicas

CONSTR. E CONSER. DE LOGR. PÚBLICOS

Pes-oal Variavel 
Material de Consumo 
Despezas Diversas

CON3TR. E CUNSERV. DE RODOVIAS

6.4(10,00

104 575,00
104 57./,O0

4.566,00 
4.566,00|

30.000.00
30.000. 00

14.000. 00
14.000. 00

r

500,00
2.000,00
2.500,00

2.000,00
500,00

'.500,OU

208.000,00
208.000.00

11 400.00 
' 2.000,00 

-! 1 OOGOO
1 I 400,00

1 r ansporta

50.000. 00,
25000.00.
12.000. 00
87.000,00

87.000. 00
10.000. 00 
6 . 200,00

103.200.00

25.000 0O 

8 .000.00
30.000,000

Cr# Cr#

6.100,00

104.575,00

4.566.00
115.541,00

Escritorío Técnico do Contabilidade
Diretor. EVILASIO HEUSI

. I„ na I). E.  C. d-> ff.u, Ma D. I. li.
Diplomado-em (omercio^e re^^ desta cidade.

, ,7  ,. \D TKt.KOB. «ESCR1TECO. -  IAII9CAIXA POSTAI,, U .
O crilu rK âo  m r o U »  «  * " » '  «  *  ! m r ' /K rals

nr» •>p \HA1,HO — escrituração dc acordo 
MINISTÉRIO J ; 2 hí«5Ís dos liwo* -  R E d ^ R O  DE EM-
CP i7 f 0 4 D 0 Í  -  HORAS DE TRABALHO -  QUADRO 

REI AC4 0  DE EMPREGADOS (Lu dos 2,'3 
H0/M R1multa de ÍÃ 50.00a 10.000,00 na falta).

( , ntratos e dh/rntos comerciais. Serviço direto com a junta 
Comercial do Estado.

RT OUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen
cia de firma, baix, de negocios, patente de registro no La- 

boratorio Central de Enolog.a.

Declarações do Imposto sobre a Rtnda
Agente do Inst tulo de Aposentadoria e Pensões dos 

Corrcrciarios.

0  Escritório Técnico de Contabilidade
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distiitc Federal

P a r a  m ais  in fo rm a çõ e s , p r o c u r e  ou  escrev a -n o s  

e im ed ia tu m en te  s e rd  a t m d id o

30.000. 00;

1
1

14.000. 00;
44.000. 00

João S. Waíínck (.IftraV
Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564. 
M EDIÇÕES E  D IVISÕ ES D E  T EH H AS. 
Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça da Bandeira , sjn.Ir
2.500.00

Dr. João Ribas Ramos
A d v o g a d o

CaiiRas Uiveis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e Legislarão Fiscal.

St.i. Catarina
2.500,00:

L.ijes

5 000.00?

208.000,00

(
1
I

222:400,00!’
14.400,00

jo l e  w o lff

87.000.00

0*3.200,00

P e p re se n ta çõ e s  em  G eral 
C om issões — C onsigit a çõ e s  
---------C o n ta  P r ó p r i a ----------

AGENTE direto da grande e conceituada firma

Rafael Guaspari & Cia, ,
t- mais lindo^Minst Ue l)la",̂ em era U'ãos de sous represeiitaiil»-, <> niue rj
-  outros artigos d,V,i^ ,V Í a ,<T " 1Íra!,J inho®- brin®’ " ' ° P iCilis ru-v" n' 
medida na,-a homens e ',mb°s  °s  sexos. Executam traje, sol4
modelos. 8 ahorss com os mais modernos o elegautesj

R EPRESEN TA N TE p a «  toda a zora da serra, da grande tiniu.

* rederico Petersen
de Blumenau, com variado w
grandes novidades o variai n,0?teuai-io do armarinho», uoiist...... ■ ■■

R F f> '> FR P v ra  J - r o  * ar,1K08 Dbricadoa no Pais.
R R ‘ ,VF-S E N T A N T E  " T  toda a zona da serra dos i i . W l -  

j  __ *" ut ° s da conhecida fabrica

j. Chaves
produtos de bananas marca « l  HAV I,"

Run r el. ICmiUano Ramo, •>•> r  ■ ’ r ,
f V Jrs -------Clllxa Postai 41 — gEnd. Telgr. H Ot.t

------------- Santa Catarina

1.000,001
34.000.(0

( oininua uo

224.200 00

ptT»\imo numpro)

C.°R- J- COSTA NETO
"urgia geral — Gineco|,-g;a _  partos

Fraturas, t irur^in /  ^er», r r iruruia  dos Ossos o Arfi 
OeU*ifos l'ongt*uitoa e Adquiriu0

Tratamento Multa, e Ctrureieo da Tuberculose Pt.lmt.nir
Consultorlo : ir, ,1, • v„ .

J/  , M ir lc io  d o

' 5
- ! ' *  "  Fon,‘ 190 CmL11"1

Faça ' £u-a nut>ctos no «Correin T
r<1° Lagtano* jornal
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5' PAGINA Correio LageanoMinistério da Guerra
2.° Batalhão Rodoviário 

e C .  E .  R .  I , .  P .  S .  L .  E .  N .

I — De ordem do Senhor Tenente Coronel Gestão Pereira 
Cordeiro, Agente Diretor do 2o Batalhão Rodoviário e Chefe da 
Comissão de Estradas de Rodagem iajes-Passo Socorro Lajes- 
Rio Negro, faço publico, para conhecimento dos interessados, 
que, de acordo com as normas aprovadas pelo Aviso n.° 2.905 
de '29 de Novembro de 1943, acha-se aberta na séde desta U- 
nidade e Comissão, a partir desta data, inscrição para a concor
rência administrativa, a realizar-se no dia 19 do corrente mês ás 
14 horas, para artigos manufaturados, material de construção e 
matéria prima de consumo habitual, destinados a esta Unidade e 
Comissão, durante o ano de 1945, de conformidade com o art. 
52 do Código de Contabilidade Publica da União e art. 738, § '  
2o do R C. C. P.. preceituadas as disposições do R. A. E. e as 
resoluções do Tribuual de Contas publicadas no D. O. oe lõ-XI- 
927 e no Boletim do Exercito n* 491, dc 25-XI-928.

II INSCRIÇÕES :
1 — As inscrições serão feitas mediante requerimento di

rigido ao Senhor Tenente Coronel Agente Diretor, até ás 10 ho
ras do dia 19 do corrente, acompanhado dos seguintes documen
tos exigidos para prova de idoneidade, que dsverão ser anexa
dos ao respectivo requerimento : j
a) registro ao contrato social ou firma individual no D. N.
I C. com decl .ração expressa do capital ;
b) — estatutos em originei ou D O. em que sa acham publica
dos, con aprovação ue rtgistro, quando forem sociedades anô
nimas legalmente constituídas, em acordo c« m o Dec. n° 434, de 
4 - VII -  1891 ;
c) — Diário Oficial com publicação do Decreto autorizando a 
funcionar na Republica, quando se tratar de firma estrangeira ;
d) — quitação dos impostos sobre a renda, municipais, estaduais 
■e federais, sempre os últimos ;
e) — certidão de que trata o § Io do art. 33 do Regulamento 
anexo ao decreto n° 21.291, de 12 - VIII -  931 (dois terços), 
podendo esta exigencia ser preenchida até 30 dias após o en- 
•cerramento da inscrição, em vista das dificuldades que retardam 
a obtenção d<-»se documento ;
f )  — declaração no proprio requerimento, mencionando o ramo 
da sua industria ou comércio, afim de serem inscritos nos gru
pos de aitigo' de sua esp cialidade. Esta declaração deve ser 
comprovada com a patente de registro ;
£) == certidão e guia de sêlo da Alfândega, provando que é im
portadora em grande escala, quando se tratar de artigo de pro
cedência estrangeira;
h) — os construtores ou engenheiros, apresentarão as quitações 
dos impostos municipais, estaduais e federais e sobre a renda, 
bem como referencias sobre a sua idoneidade ;
i) — os especialistas em obras apiesentaião atestados da Diretoria 
de Engenharia sobre a sua capacidade técnica e idoneidade pro
fissional ;
j) — todos os documento' deverão ser apresentados em original 
ou em certidão legal e serão discriminados nos requerimentos 
tíe inscrição .

2 I Os concorrentes julgados idôneos pela Diretoria de 
iiitendencia do Exerdto, pelos Serviços de Intendencia Regionais 
ou por qualquer Estabelecimento de Material de Intendencia, po
derão tomar parte nesta concorrência.

3 — Ainda que munido de procuração legal, não poderá 
cada licitante representar duas ou mais firmas para fornecimento 
de um mesmo artigo.

III — PROPOSTAS:
1 — As firmas julgadas idôneas e consequentemente inscri

tas, ficarão habilitadas a apresentar sua« propostas, até ás 10 
horas do dia 19 do corrente, em duas vias, a primeira selada 
na forma da lei, com os preços em algarismos e por extenso, 
sem emendas nem rasuras ou entrelinhas, err. sobrc cartas fecha
das e lacradas, com declaração externa dc nome do proponente 
endereçadas ao Senhor Agente Diretor do 2° Batalhão Rodoviário 
em Lajes, S. <3.

2 — A abertura das sôbre-cartas, será feita em sessão a 
realizar-se na séde desta Unidade, na hora e dia acima indica
dos. Não se tomará conhecimento das propostas enviadas pelo 
correio sem as firmas reconhecidas e bem assim, aquelas que 
chegarem ao destino após ás 10 horas do dia 19 do corrente.

3 — O fornecimento de qualquer ariigo. caberá ao propo
nente que oferecer idêntico artigo pelo menor preço.

IV VALIDADE DA CONCORRÊNCIA :
1 — Os preços oferecidos não poderão scr alterados antes 

de decorridos quatro meses da data da inscrição, as alterações 
comunicadas em requerimento, só se tornarão efetivas após 15 
dias do despacho que ordenar sua anotação (art. 7G0 do R. C. 
C .  P U )

2 — Havendo na praça qualquer artigo rigorosamente igual 
ao adjudicado na concorrência, cujo preço seja no mínimo 10 ’/0 
abaixo do constante da proposta vencedora, a Administração des
ta Unidade reserva-se o direito de adquiri-lo em detrimento da 
concorrência (art. 8õ, § 0° do R. A. E.)

3 Se os preços apurados na concorrência realizada pelo 
S. 1. R„ acrescidos do íréte, forem mais vantajosos a aquisição 
será feita por aquele Serviço, ficando prejudicada a concorrência 
feita por esta Unidade.

4 — A Aulotidade superior se reserva o direito de anulara- 
concorrência em toda ou em parte se houver justa causa.

5 — O Ministério da Guerra não se responsabiliza por pe
didos verbais, telefonleos ou mesmo escritos, que não se revis
tam de todas as formalidades legais (declaração do confeiiJo, 
autoiizí-ção no íornecimentoe empenho). As contas de fornecimen
tos regulares serão processadas no prazo máximo de 8 dias e 
pagas dentro de 15 dias.

V =  DOS PRAZOS DE ENTREGA:
1 — Os pedidos serão feitos de acordo com as necessida

des e os artigos a serem entregues deverão ser iguais aos cons
tantes da proposta ou amestras existentes nesta Unidade.

2 — Os artigos que não satisfizerem ás condições de a- 
quisiçáo e forem recusados pela Administração desta Unidade, 
deverãojser substituídos pelo fornecedor dentro de um prazo fixa
do pela ci13d.i Administração.

( continua na 6a. pagina )Vocês sabem ?
— O que uma orelha de Hitlei disse para a outra?

Entre nós existe um grande vácuo.
— O que a Alemanha disse para a Italia? =  A Grande Mentira.
— O que as padarias disseram para a cidade?

Não é todo o dia que se come pão quente
— O que a esquina disse para a Casa Andrade ?

Olhai os Lirios do Campo.
— O que uma placa do « Transito Interrompido » disse para a outra?

Louras prá xnxü.
O que a poeira disse piara a rua? — Etcrnainentc tua.

=  O que o Café Jpiranga disse para o Café Cruzeiro?
Estranho recurso.

— O que os prédios da Praça João Pessoa disseram para o Edi
fício Dr. Aecacío? — Olá, corsário das Nuvens.

=  O qu< a < I uz » disse paro a « Ft rça » --  Diz que me queres. 
— O que os anúncios luminosos disseram entre si ?
Cruel é o nosso destino.

— D que .o * Calçamento > disse para a Agua ?
Quero-te como és.

— O que uma torre da Catedtal perguntou para a outra?
Por quem os sinos dobram ?

— O qne a outra torre respondeu ?
pela Extranha Morte de Adolfo Hitler.

i Aniversários
Dia 12

Marisa, filha do Sr. Jairo Lui:
| Ramos.

— O Sr. João Luiz Ramos 
1 fazendeiro neste municipio.

Dia 14
Marlene, filha dc Sr. Outubri- 

no Vieira Burges.
— A «ma. sra. d. Vera Soa 

res, dd. esposa do Cap. FrancD 
co das Chagas Melo Soares.

— O St». Agnelo Arruda, ge- 
ivnte do Banco Inco, desta cidade

Dia 15
Sta. Lilia, filha do Br. Doutel 

Vieira dc Andrade, Intcndent 
Distrital de Painel.

=  Terezinba, filha do Sr. Jor
ge P. de Oliveira, do comerei » 
desta cidade,

— Renato, filho do í-r. Agcrmi 
Varela do comercio desta praça.

— O Sr.Rubens Vieira Borges.
Oia 16

O .Jovem estudante Washing
ton Teixeira de Freitas, filho do 
nosso companheiro de redação 
Almiro Teixeira de Freitas.

Dia 17
A st». Maria Lygia, filha do 

Sr. Pedro Mayvorne, Prefeito 
Municipal de São José neste Es
tado.

Dia 20
A «m a. sra. d. Maria Jitlia 

Ramos Castro, dd. esposa do 
Cap. Flavio Dias de Castro, a- 
tualmente servindo na guarnição 
do Rio Grande:

Dia 21
O Sr. Josè Wolff, represen

tante comercial,companhia 1 Brasileira de Operetas
Estreiará n 28 do corrente no Tea

tro Carlos Gomes, o festejado con
ju n to  artístico da C. B. O. que tanto 
sucesso vem alcançando em sua excur- 
sBo pelo sul do pais.

pem este conjunto sob a direçãoar- 
tisticade Cesar Frouz! e intelectual de 
Jean Cocqueíin, este ultimo, tradutor 
das operetas para a nossa lingua.

Na opinião du imprensa do Sul, 
vem se destacando nesse admiravel 
conjunto os jovens artistr.s Cirilo 
Ju n io r  e Ariel Sampaio, cie com 19 
e ela com 18 anos.

Iolanda Fronzi, Amadeu Celestino, 
Palmira Silva, Gaspur Bernardo, Tifo 
Fochini, Joaquim Mnlaman e outros.

Possre a Compnnhia 20 artistas e 
10 professores de orquestra, sob a 
direção do velho maestro Lalióz, mui
to nosso conhecido e cuja batuta é 
Por si só uma garantia para a mais 
exigente platéia.

Leiam o * Correio > ageano*

End. Teleg.- 
BERTU ZZl BERTUZZl & RIBAS Telefone 95 

C. Postal, 22

REPRESENTAÇÕES EM GERAL E CONTA PRÓPRIA 
E s c r l t o r lo  — Rua 15 de Novembro, 28 

L A J E S  — S a n t a  C a t a r i n a

Senhores Fazendeiros e Criadores
PRODUTOS DO INSTITUTO BIOLÓGICO DE S, PAULO

VACINA SAPON1DADA — contra o carbúnculo verdadeiro 
VACINA-contra o curso brunco doa bezerros VACINA-contra o garrotilbo 

VACINA — contra o carbúnculo sintomático 
BACTE1U0PAGO -  contra o garrotilbo. POMADA -  infecçOea piogenicas

PRODUTOS DA FARMQPECUÁR1A S. A.

COCOS.SEPTIL -  para a pneumonia nos bezerros 
CAI.CIO VETERIN ÁRIO

indispensável ao» animais em crescimento, em gestação etc.
OLEO CANFORADO COMPOSTO — para o coração e falta de forças

SU DO RIM A
indicada nas cólicas do cavalo envenenamentos e intoxicaçóesalimentares 

SANACOLOS — para todas as espe.-ies de cólicas de cavalos e burros
SANACURSO

p. tod»s as perturbaçOes, gastro intestinais, diarréia rebeldedos animais novos 
VERMITIAZINA - -  vermifugo aconselhado pelo Dep. de Pecuária 

Norte Americano, como sendo o mais ativo c completo. 
CREO SIT — poderoso desinfetante cicrntizante ve/erinario.

Caixa Postal, 35  

Rua 15 de Novembro 37 WA N D Y C K  S I L V A
A g e n c i a  e R e p r e s e n t a ç õ e s

----------- —— -  agen te  da — ——---------—

End. Telegr . 1PANDYCK 

LAJES — Santa Catarina

EQUiT ATIVA
Terrestres.(Acidentes, Transp. S. A.

A T A L A  IA
Cia. de Seguros Gerais

PREVIDÊNCIA DO SUL
Cia. dc Seguros de Vida

LIVRARIA DO. GLOBO Porto Alegre | W. M. JACKSON INC. Editores Porto Alegre 
Livraria Ateneu — Rio de Janeiro

Encomenda Livros Nacionais e estrangeiros, faz Assinaturas de Revistas e Figurino*, 
-------------------------------------(Nacionais — Argentinos — Americanos — Cubanos — E t c . -------------------------------------------

R e p re se n ta rã o  de: Papel para embrulho, manilhn, padaria, jornal etc. — Chimarrão e AiutoLeio Espelhos
Simples, Duplos o meio Cristal — Vidros lisos em qualquer dimonsáo de \1 n G m m  d»‘ espessura, simples, 
duplos e triplos. — Vidro ornamento branco — Vidros para automóveis — Parabrisas -  Vitrines - A rtigos  
pura  E s c r i tó r io  taés como: Fitas para maquinas — grampeadores papel carbono papel copia - -  mimiogni- 
los — mata-borrão, carimbos, lápis, tintos etc. Ladrilhos Jlydiaulieos Ladrilhos a base do vidro ( l l / i in a  
n ov id ad e)  Oatuvenlos • II 1 N< JHAROER» — Rádios Cobros — Baterias para rádios o automóveis Refrigera - 
dores em Ourai -  Peças para bicicleta — Pne us «DUNLOP» material cirúrgico Laminas < Oib*t>—- Balan
ças - moinhos e cortadores de frios «FILIZOLA» Extintores paia imeudiôs «Hurnour» — Perfumarias 
Fogões — aquecedores e fogareiros a carvão «DAKO» (U ltim a  p a la v ra )  Meias para adultos e crianças 

«Polo Norte» Louças de Vidros em geral — folhinhas etc. etc.— — m w  i m i - i n  i u i  ■■ —  -r - - r r  —  r— i m - n i T - i r  - - n r  n r i f f — i i  i i f - w i f  ...............~ .......... ~ ~ « m i
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